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com- |
minios da troça. Pena toi que não 
tivessem reservado a recomposição 
para o carnaval.

A 
d'isto.

a natureza não possue e que só está na 
alma dos que assim a interpretam. Não sei 
se se recorda d’aquella deliciosa boutade

Numa das suas brilhantes chronicas pa
ra o Jornal do Domingo, o sr. Pinheiro 
Chagas faz-me a honra d’algumas obser
vações a certas phrases com que eu apre
ciara o canto de Fialho dtalmeida Sem
pre amigos.

Eu escrevera que esse conto era uma 
primorosa photo-gravura da vida aldeã— 
sem as idealisações senlimcnlaes e doces 
de Julio Diniz etc.

Pergunla-me s. exc.a por que o contra
ponho ás admiráveis paginas de Julio Di
niz.

Permitla-me que lhe responda que nada 
ha mais natural do que confrontar a obra 
de dois escriplores que tratam o mesmo as
sumpto por modo tão differente. A leitura

a resolução das nossas 
difficeis e escabrosas questões diplo
máticas. Do sr. Lopo d’Avila não 
fallemos, porque já dissemos quan
to basta.

Francamente: isto entrou nos do-

Agora felicitamos o sr. 
co pelo seu novo triumpho, 
foi assignalado e brilhante, 
por conveniência ou i. 
d’aquella intriga palacia 
subir ao poder o actual gover
no, compromettera-se a fazer mi
nistro o sr. Lobo d’Avila. O 
proinisso fora ainda ultimamente , 
ratificado por occasião da votação 
sobre a dissolução no conselho dis
tado. O voto do sr. conde de Val- 
bom, que aliasse anuunciara como 
adverso áquelle acto, foi adquirido 
mediante esta condição. O sr. João 
Franco foi leal ao seu compromisso. 
Cumpriu a sua palavra. Honra lhe 
seja. O que se não ponde fazer quan
do se organisou o actual ministé
rio, fez-se agora aaprazimenlo de 
todos. Muito pode a tenacidade e a 
persistência, ajudadas pela intriga 
e pela... Providencia!

Felicitemos, portanto, o sr. mi
nistro do reino pelo honrado de
sempenho da sua palavra, e ainda 
mais pela victoria alcançada sobre 
o sr. Hintz. Este nãoappetecia para 
o seu ministério a ventura de ter 
por companheiro o novo ministro-

Não a queria. Mas, amarrado ao 
carro triumphal doseucollega vic- 
torioso, acabou por se deixar ven
cer, para não perturbar a paz mi
nisterial, c conservar por mais al
gum tempo o sceptro de canna da 
presidência do conselho.

Parabéns, pois, ao sr. 
do reino.
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Até que emfim! Kealisaram-se 
as prophecias. Foi longo e laborio
so o parto, mas nasceu o menino. 
Cá o ternos sãosinho e buliçoso, ro- 
chonchudo e travesso, rizonho c 
azougado como uma formosa crean- 
ça, fadada para grandes cousas.

Exulta familia; tripudiam os 
amigos; choram de contentes as 
Novidades; o sr. João Franco trium- 
pha sobre o sr. Hintz e, embriaga
do por esta nova victoria, ensaia 
já o salto para a presidência do 
conselho, mal amparada nas mãos 
debeis do seu ingénuo e empavesa- 
do collega; o sr. Herscnt rec obra 
as quasi perdidas esperanças de re
solver a bem o seu negocio; os in
teressados nas questões do caminho 
de ferro do norte dirigem olhos cu
pidos para o grande estadista, a 
quem vae ser confiada a solução 
dos nossos graves problemas eeo- 
nomicos e commerciaes; reina a 
paz, a alegria, a esperança nas re
giões ministeriaes.

Parabéns ao paiz. Está salva a 
patria. O menino virtuoso é ministro, 
e ministro das obras publicas! Ain
da ha pouco raros o acreditavam. 
Havia até apostas. Só os íntimos da
vam o caso como certo. O publi
co, o grande publico não podia 
crer. Mas veio o desengano. E já 
realidade que o hontem passava 
nos círculos políticos, nas conver
sas da rua, nos grupos de curiosos, 
como innoffensiva e alegre atoarda.

Parabéns á nação. Exultemos to
dos. Ha n’este momento tuna fami
lia feliz. Associemos-nos ás suas 
alegrias. Para longe as sinistras 
apprehensões, os terrores sobre o 
futuro, os receios de próximas ca- 
lastrophes, as melancholicas pre-

das paginas de Fialho d’Almcida suggere- 
me por antithese as de Julio Diniz. Ambas 
tecm um ponto commu ra—o estudo do 
campo, mas ambas leem de absolutamente 
contrario o melhodo d'esse estudo.

O que são as idealisações senlimentaes e 
doces do Julio Diniz? Por amor de Deus, 
toda a gente o sabe. Eu não chamo sen
timental nem idealisador a Julio Diniz por 
elle preferir assumptos honestos, as doces 
situações de familia, os 'nobres e honestos 
caracteres ao duro aspecto da miséria, ás 
aventuras do infortúnio, ás indoles perver
sas ou pervertidas. Cada author tem a livre 
escolha dos seus assumptos e seria curioso 
que alguém, reclamando para a si a liber
dade de escolher os repugnantes, contestas
se a outrem a faculdade de escolher os 
amenos.

Os romances de Julio Diniz, são senti- 
mentaes e idealistas, porque me não dão o 
aspecto verdadeiro das coisas, porque as 
alagam n’um fluido invisível de poesia, que

VILLA VERDE-1893 | visões do dia de ámanhã. Hoje só i 
queremos celebrar o grande succes- 
so. Estamos contentes. E’ sincero, 
profundo, entranhado o nosso jubi- j 
lo. Saudemos o joven, o potentoso 
ministro. Saudamo-lo a elle e sau
damos a patria.

Hurrah pelo novo ministro!

faliam d’um modo diverso d’aquelle porque 
se sente, pensa e falia. A sua linguagem 
académica, cheia de imagens, com todo o 

de lienri lleine ácerca dos horrores d'um trabalho de cinzel d'uma esculptura precio- 
dia sangrento da Revolução Franceza que " *
elle presenciara atravez da gaze côr de 
rosa do veu flucluante d’uma senhora. Vis
tos atravez d’esse fino tecido, todos os ros
tos lhe pareciam animados d'uma expressão 
de rosea candura, a guilhotina pareceu-lho | campo 
um instrumento realmente philantropico e o t.„.. ____ t , ______
carrasco uma boa pessoa. Pois bem, Juiio aldeã que se expresse como o sr. 
Diniz possue também um veu de gaze fiais- Coelho, que
simo cor de rosa atravez do qual elle vê Academia Real das Sciencias á procura 
os homens e as coisas. E’ o seu subjeeli- ■ 
vismo cândido e affavel, é a sua doce or- 
ganisação, é a sua natural bondade que se um meio revelador tão poderoso 
traduz em tudo.

sua galeria feminina é uma prova 
As suas creações leem todas 

uma superioridade extra-humana. Ma- 
gdalena é quasi providencial. Guida é 
quasi angélica. Ambas sentem, pensam e
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A imponentissima reunião do 
partido progressista celebrada do
mingo, em Lisboa, é a afiirma- 
ção positiva do seu extraordiná
rio valor, constituindo uma pa
gina d’oiro na sua brilhantíssima 
historia política.

Tudo quanto alli se disse, tu
do quanto alli se passou profi- 
cientcmente relatado por tantos 
dos nossos distinctos collcgas da 
capital, demonstra á luz da mais 
clara evidencia os princípios de 
união c disciplina que existem 
no seio do glorioso partido pro
gressista.

O inconstitucional decreto da 
dissolução das cortes, que fora co
mo um repto lançado ao nobre 
partido, levantou em muitos dos 
nossos dedicados correligionários 
a idea da abstenção completa do 
partido no acto eleitoral que vae 
seguir-se — idea que alli com to
do o desassombro de quem tem 
um caracter nobilíssimo foi apre
sentada com o vigor de superior 
eloquência.

Combatida, porem, pelo inaior 
numero de correligionários, e so
bretudo, pelo honrado chefe do 
partido, foi acatada, por unani
midade, sem a menor sombra de 
protesto de quem obedece á mais 
rigorosa disciplina partidaria, a 
resolução de que o nobre partido 
progressista deveria combater com 
toda a energia em lucta intransi
gente.

E assim devia ser porque, có

mica, e justo é, por tanto, que 
se complete a farçada que o paiz 
vae presenceando de braços cru
zados.

Sim ; complete-se a farçada até 
que o panno desça.........

* ♦

E depois de enviarmos aos trium- 
I phadores as nossas sinceras felici

tações digamos agora duas pala
vras sobre a solução da crise.

O sr. Hintz larga a presidência e 
I vae para a fazenda. As suas tristes 

tradições financeiras não nos dão 
esperanças de que a sua admnistra- 
ção seja mais feliz do que a que ter
minou com o desastrado plano de 
Caneças. O sr. Arouca nunca nos

Communicou-se a final a tão 
annunciada recomposição ministe
rial deixando dous dos ministros 
o governo: — o das obras publi
cas, snr. Bernardino Machado, c 
o da fazenda, sr. Fuschini, en
trando para a pasta dos estran
geiros o sr. Frederico Arouca, e 
para a das obras publicas o snr. 
Carlos Lobo dAvila, ficando com 
a pasta da fazenda o sr. presi
dente do conselho.

Com este jogo de põe e tira, 
tão predilecto da creançada mi
nhota por occasião das presentes 
festes do Natal, cremos que o paiz 
nada lucrará e a nosso vêr mais 
enfraquece o governo que por 
todos os meios pretende conser
var-se no poder.

Depois do violento decreto da 
dissolução das cortes a recompo
sição ministerial chega a ser co

sa—nunca ninguém a faltou na terra.
Ora pois, eu não tenho porventura o di

reito de chamar idealista a um escriptor 
que me obriga as camponezas a fallarem 
como literatas? O meu amigo conhece o 

e justamente, oh inveja! acha-se 
agora nelle, veja por lá se me descobre 

. Latino 
eu em troca prometto ir á 

i 
d'um socio que falle como Guida.

E o dialogo, meu excedente amigo, é 
como a 

descripção. Os diálogos d’Eça de Queiroz, 
tão surprehendentes de realidade dizem-me 
mais dos personagens que os travam do 
que longas dissertações psychologicas ácer
ca dos seus caracteres. E‘ necessário que 
a linguagem de cada personagem seja tão

. João Fran-

Elle ^e’xou perceber as grandes apti- 
necessidade — 
na que fez
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Arvore do Xaíal

LIVROS & JORNAES

10—8—1881.

Iriel.

L.

elegante pala-
> snr.

que as rãs teem os dentes curvos para a 
apprehensão dos animalculos.

Concluo por agradecer ao meu amigo as 
suas boas palavras e a sympalhica benevc- 
lencia com que me tratou no seu artigo.

Os pretos debutam sexta-feira. Acabo dc

acham restabelecidos dos seus 
nosso prezado amigo, sr. 

Azevedo Vasconcel- 
a ex.ma

estudada pelo romancista como todo o res
to da sua individualidade é tão falso c pôr I 
na boca d um pastor pbrases dignas d'um 
erudito como descrevei o a guardar as suas 
cabras—de casaca e bota de verniz.

A observação de que Fialho d'Almeida 
dilue em detalhes inúteis scenas que sem 
elles teriam maior intensidade é verdadeira, 
em parle. Eu mesmo lh’o notei, mas pare
ce-me que o sr. Pinheiro Chagas não es- j 
colheu hem o seu exemplo. A descripção J

Regressou de Braga, a ex.n,n sr? D. 
Carmo Feio, muito interessante filha do 
nosso collega Francisco Feio.

Regressou do Porto, onde, fòra com 
curta demora, o nosso querido amigo, 
sr. dr. José Luciano Teixeira de Sepul- 
veda.

Agulha em palheiro
Foi-nos ofTerlado pela companhia editora 

de publicações illustradas, com séde em 
Lisboa, na travessa da Queimada, 3o este 
romance de Camillo.

Já estão publicados os seguintes: Engei- 
lada, Bem e o mal, Senhor do Paço de Ni- 
nães, Esqueleto, mulher fatal, Mysterios de

Partiu para S. Jeronymo de Real a 
ex.“* sr. D. Filoinena Feio d’Azevedo 
Almeida.

•
Retirou para Braga, d'onde segue pa

ra os Estados do Brazil, o nosso pre
zado conterrâneo e capitalista, sr. Do
mingos José de Sousa, cavalheiro muito 
estimável.

A?

Inaugurou-se hoje, no < ’ 
cete do nosso respeitável amigo 
visconde da Torre, no Campo das Car
valheiras, em Braga, uma Arvore de 
Natal, guarnecida de muitas e valiosas 
prendas, feita cujo producto reverte em 
favor dos pobres de S.Vicente de Paulo.

Para este fim -constituiu-se naquella 
cidade, uma commissào de senhoras, 
tomando sobre si tào piedoso encargo, 
e são:

Presidente, Viscondessa de Carcavel- 
los, vogaes D. Adelaide Peixoto Vieira, 
D. Alzyra Feio, D. Amélia Couto Duar
te, D. Arminda Fernandes, D. Aurora 
Lobao Macedo Chaves, D. Bertha San 
Romào, D. Carlota Sepulveda, D. Ca- 
rolina Peixoto Vieira, D. Elvira Peder
neira, D. Anna Candida Loureiro, D. 
Ernestina Torres e Almeida, D. Fran- 
cisca Mendonça de Balsemão, D. Fran- 
cisca de Noronha Portugal, D. Idalina 
S. Romão, D. Latira Freire d’Andrade, 
D. Maria Candida Vieira d’Araujo, D. 
Maria da Conceição Fonte, D. Maria 
da Graça Valladares Abreu e Souza,

Junta dc repartidores e junta 
fiscal das matrizes

Fafe, Brilhantes do brazileiro, Sangue, 
annos de prosa, Estrellas propicias. Vinte 
horas de liteira, Regicida, Filhado Regici
da, Mysterios de Lisboa, Vingança, Livr» 
Negro de padre Diniz, Scenas da Foz, Es
trellas funestas, 0 Santo da Montanha, La
grimas abençoadas, A bruxa de Monte Cor- 
dova, A filha do doutor negro, Onde está a 
felicidade?, Um homem de brios, Memórias 
de Guilherme do Amaral, A queda d'um 
anjo, Carlota Angela, 0 que fazem mulhe
res, 0 demonio do ouro (2 vol., 0 retra 
o de Ricardma, Analhema. Scenas contem-’ 
poraneas, A filha do arcediago, A nela do 
arcediago, Agulha em palheiro.

No prelo: 0 judeu 2 vol.
Em seguida sahirão :
As Ires irmãs - Poesia ou dinheiro—Mar- 

quez de Torres Novas—0 olho de vidro— 
Quatro horas innocentes—As virtudes anti
gas—Lucla de gigantes—Cavar em ruinas 
—Purgatório e paraizo—Doze casamentos 
felizes—Agostinho de Ceuta—A viuva do 
enforcado—Novellas do Minho—Divindade 
de Jesus—Correspondência epistolar—Thea- 
tro—Horas de paz—Duas horas de leitura 
— Fanny—Espinhos e llores—Justiça— A 
doida do Candal.

Aos nossos respeitáveis assignantes e 
leitores envia a «Folha de Villa Verde» 
os seus cumprimentos de

Anno Christão

Vae abrir-se uma nova assignatura pa
ra esta excellenle obra religiosa. E’ unia 
boa noticia que damos aos nossos leitores, 
que a queiram possuir em condições favo
ráveis, pois que não seria facil a lodos 
adquirir por uma só vez os cinco volumes 
de que ella se compõe.

Tendo principalmenle isto em attenção o 
seu editor, sr. Antonis Dourado, do Pórto, 
resolveu começar em janeiro proximo, a 
distribuição das respectivas cadernetas, que 
estão jã todas impressas e promptas para 
a expedição, sendo assim assegurada a 
a maior regularidade na entrega semanal 
aos srs. assignantes.

Portanto, todos aquelles que ha annos, 
quando o «Anno Christào» se distribuiu 
pela primeira vez, deixaram de o assignar 
com receio de que a sua publicação não 
fosse ao fim, como os que a meio da dis
tribuição se cançaram com a demora dal
gumas cadernetas, teem agora a certeza de 
poderem adquirir a mesma obra com a 
brevidade com que desejarem: a caderaelas 
semanalmente, ou a volumes nos períodos 
que indicarem, ou ainda toda a obra d uma 
só vez.

0 elogio do «Anno Christão» mas o fa
remos nós, pois de ha muito que está feito 
por pessoas auctorisadissimas.

0 custo de cada caderneta são 100 rs. 
e assigna-se em casa do sr. Antonio Dou
rado, rua dos Martyres da Liberdade, 16$ 
—Porto.

Passou hontem o annivcrsario natalí
cio do ex.""1 sr? D. Maria do Carmo 
Russel Soares d’Acevedo, estremosa mãe 
do nosso prosado collega, sr. Francisco 
Feio.

D. Maria Luiza Rodrigues de Carvalho, 
D. Margarida de Carvalho Braga, D. 
Arminda Castiço Vianna e D. Rachel 
Sepultura.

A direcção é composta das soguintas 
snr.as:

Viscondessa da Torre, presidente ; 
D. Ernestina Freire d’Andrade, vice- 
presidente; D. Eugenia S. Romão, se
cretaria; D. Maria da Cunha Pimentel, 
vice-secretaria; D. Maria da Conceição 
Pinheiro Torres, thesoureira.

Commissão auxiliar:—Alberto de Car
valho, dr. Antonio Maria Pinheiro Tor
res Júnior, Antonio de Vilhena Pereira 
Coutinho. dr. Arnaldo Machado, Fer
nando Rodrigues de Carvalho, dr. Fran
cisco de Faria, João de Mello Sam
paio (Pombeiro), Manoel Pimentel e dr. 
Nuno Freire d’Andrade.

Sob proposta da ex.ma camara muni
cipal d’este concelho, precedida d’infor- 
mação do illustrado escrivão de fazenda, 
foram nomeados vogaes da junta de re
partidores, para servirem no proximo 
anno de 1894, os seguintes cavalheiros, 
e nossos respeitaves amigos:

Presidente—o ex.m0 snr. dr. Joào 
Antonio de Sepulveda. Vice-presidente 
—o ex?° snr. dr. João Julio Vieira 
Barbosa. Vogaes effectivos—os snrs. 
Joaquim Feliciano da Silva Lima, de 
Villarinho, José Antonio de Souza, de 
Coueieiro. Vogaes supplentes—.os snrs. 
Antonio Marques Rego, de Villa Verde, 
José Gonçalves Estrada, do Mouro.

—O mesmo íunccionario nomeou pa
ra compor a junta fiscal de matrizes :

Vogaes effectivos—ex.mos snrs. vis
conde da Torre, Lourenço Soares Ro
drigues e Manoel de Souza Lobato d’A- 
breu Malheiro. Vogaes substitutos—os 
snrs. Antonio José Ferreira Braga, An
tonio José d'Azevedo Pereira e João 
Baptista Pimentel.

minuciosa de toda a paysagem final do i bohemios possuem vozes notáveis e que 
conto Sempre amigos é singularmente avi- ■ entre as canções que o publico ouvirá, ha 
vada por esse pormenor que 
Chagás tanto despreza.

Fiança
| Em virtude do accordam da Relação 

do Porto que alterou a classificação do 
crime, prestou a devida fiança e foi pos
to em liberdade o snr. Alberto d’Arau- 
jo d’Azevedo Vasconcellos Feio.

Ja se 
encommodos o 
Victorio d'Araújo 
los Feio e sua sympathica filha 
sr? D. Alzira Feio.

*
Acham-se entre nós no goso de fe

rias, e a passar as festas com suas fa
mílias, os nossos queridos amigos, srs. 
Abel Soares Rodrigues, Álvaro Soares 
Rodrigues e Augusto Feio, distinctos 
académicos.

Regressou de Braga, onde foi com 
demora de poucos dias, o nosso respei
tável amigo e opulento capitalista, snr. 
Lonrenço Soares Rodrigues.

*
Partiram para o Porto as sr?* D. 

Amélia Maio, illustrada professora da 
escola Cardoso Machado, e sua irmã a 
snr. D. Ernestina Maio.

o prémio de suas fadigas. Uma vida intei
ra, decorrida na missão de iniciar a huma
nidade de seu paiz no^ rilos sagrados de 
Therpsychore, merece bem ser coroado pe
lo amor.

A maçã de torneio depois de ser conce
dida a mais formosa deve sor descascada 
pelo mais bravo—o talvez mesmo comida.

Estamos anciosos por saber por qual das 
damas de Lisboa osr. Juslino opina? Ama
rá elle as loiras? Será pelo contrario sen
sível ás morenas? A estas horas muitos co
rações palpitam da impaciência e o dia 19 
é lento cm chegar.

O que é facto é que só Thomaz de Mel
lo seria capaz de semelhante ideia.

Mlssas
Foram rosadas, terça-feira, na capei- 

la de Santo Antonio, d’esta villa, uma 
suffragando a alma da snr? D. There- 
za Crespo, esposa do digno director da 
estação-postal d’esta villa, sr. Luiz Ma
noel Crespo; e outra suffragando a alma 
do nosso saudoso amigo, sr. Julio Au
gusto Maria de Souza.

Ao acto assistiu um crescido numero 
d’amigos d’aquelle cavalheiro finado.

mo eloquentemente declarou o 
nosso honrado chefe a abstenção é 
apenas o prologo da acçSo partidaria 
a que se deve seguir a revolução ; e o 
partido progressista, que obedece 
aos impulsos do mais acrisolado 
sentimento patriótico, não appella 
na tristíssima conjunctura que es
maga o paiz, para a revolução.

Quer pugnar apenas pelos seus 
legitimos direitos e esses ha-de 
mantel-os com valor.

A resolução de combate toma
da na imponente assembléa de 
Lisboa foi recebida com geral ap- 
plauso dos correligionários no paiz, 
e, principalmente n’este cantinho 
da provineia, n’este concelho, on- 

gloriosa bandeira progressis-
— ——— — w——«w —— ——— íi O S D

Uma senhora vae a entrar na egreja, e 
uma pobre pede-lhe esmola, dizendo-lhe 
que está desamparada com os seus filhos, 
porquo seu marido morreu de bexigas.

—Mas você disse-me no outro dia que 
seu marido morreu cahindo de um andai
me.

—E’ verdade, minha senhora, mas en 
Ião que quer V. Exc? uma degraça nunca 
vem só.

lho. A funeção é um beneficio deThomaz de 
Mello.

Este ultimo detalhe estimulou-me a cu
riosidade. Uma grande surpreza, e demais 
a mais inventada por Thomaz de Mello! 
Fui buscar informações.

As que me deram, e que eu vendo pelo 
preço porque as comprei, são de facto de
sopilantes. A grande surpreza será nada 
mais nem nada menos do que um prémio 
oíTerecido á senhora mais elegante e mais 

| formosa que se apresentar! Um novo julga-

Falleceu na sua casa de S. Martinho 
d'Escariz, d’este concelho, o abastado 
capitalista snr. Antonio Joaquim d’01i- 
veira.

A requerimento dos interessados na 
herança foi feito arrolamento judicial 
dos seus haveres.

dc a l.....................
ta se desfralda 'altaneira 
inconquistavcl baluarte.

Haja, pois, a lucta por que a 
victoria será certa para o glorio
so partido progressista.

Regressaram da capital os illustres 
delegados do nosso circulo eleitoral á 
grande reunião de Lisboa, e nossos res
peitáveis amigos, ex.m0“ srs. visconde 
da Torre, e revd? conego sr. Francisco 
de Sousa Menezes.

mento de Paris, em pleno. Passeio .Publico: 
Paris será nesse caso o sr. Justup Soa

res; que para honrar a soiemniuade, se 
apresentara nesta noite, vestido á Luiz XV, 

í de casaca de selim c cabelleira empoada. 
| Deve ficar, um amor e é mais que na- 
i lurai que a preferida neste torneio de bcl- 

leza se deixe caplivar por seus encantos.
E' justo que quem com tanto ardor se 

1 entrega ás walsas, e aos prazeres educa
dores da polka a ires tempos receba alíim

saber um detalhe desconsolador. Essa pom- 
j posa companhia africana, qne eu suppu- 
I nha chegada directamente do Bihé o a 
I quem, enganados como eu, muitos geogra- 

phos tencionavam já ir pedir artigos de cri
tica ácerca do livro de Serpa Pinto, foi 
recrutada "pelos emperzarios do Passeio 
pelos cafés e becos da baixa e confiada ha 
15 dias aos cuidados musicaes dosr. Alva- ;
renga, mestre.

comeu nem o seu exempio. a uescripçao ' Atliançam-me comtudo que estes escuros 1 
minuciosa de toda a paysagem final do i bohemios possuem vozes notáveis e que j

o sr. Pinheiro I algumas de verdadeira originalidade. Em
Isto emlini pode i lodo o caso éjá uma illusão perdida. Só

ser uma impressão pessoal minha e seria ' me falta agora que a còr não seja verdadei-
pueril desculir se convinha ou não dizer ' ra e que os pretos me saiam algnns igno-

! beis brancos mascarados.
As esquinas estão coalhadas de enormes 

cartazes, annunciando um cspectaculo mons
truoso para o dia 19 no Passeio Publico

i As palavras: grande surpreza apparecem ' 
i em caracteres de meio melro, em verme-
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Comarca de Vilia Verde
Éditos de 40 dias
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matto.
em

Verde, 
officio,

em
Ma- 

viuva

fro-
de
vi-

I 695
Antonio Thomaz Lopes d'Aze-

no 
da

no sitio 
mesma 

lavradio, 
agua !
po-

que 
leiras, 

freguezia, 
prazo,

Verifiquei, 
0 juiz de direito 

Silva Dias.
0 escrivão 

Gaspar Augusto Telles.

da
mas

parto inoerta,
para na segunda

e 
lavradio, 
agua de 

das dietas'

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Silva Dias. 
0 escrivão

Gaspar Augusto Telles.

que tm mo- 
freguezia de 

em que é in-
Rosa

rega das dietas 
tendo dentro em 
d’cslas poças, 
daço de terra 
e I ‘

COMARCA DE VILLA VERDE
ARREMATAÇÃO

No dia 7 de janei
ro de 1894, pelas 10 
horas da manha no tri
bunal de justiça en
tram em praça para 
serem arrematados pe
lo maior preço acima 
do valor da avaliação 
os bens seguintes per
tencentes ao finado Jo
sé Antonio da Moita, 
que foi morador no 
logar da Rua, fregue
zia da Portella, por de 
liberação do conselho 
de familia, e interes
sados para paga^iento 
do passivo, no respec- 
tivo inventario orpha- 
nologico.

A sorte de matto no 
monte de Baixo, na 

I freguezia da Portella, 
em 51$ooo rs.

fomarca dc Vilia Verde
Éditos de 3o dias

Por este juizo e ear- 
lorio d<> escrivão Telles, 
correm éditos de trinta 
dias, a citar o interes
sado José Maria Vieira, 
casado, ausente, em par
te inçerta, no paiz, para 
todos os termos até final, 
do inventario orphanolo- 
gico a que se procede 
por obito de seu pae, 
Francisco Joaquim Antu
nes Vieira, que foi 
rador na 
Aboim, e 
ventariante Rosa Maria 
Nogueira, casada da mes
ma freguezia, sem pre
juízo do seu andamento, 
nos Vermos do § 3.° ar
tigo 696 do Codigo do 
Processo Civil.

Vilia Verde 2 de Novem
bro de 1893.

Verifiquei a sua exactidão, 
0 juiz de direito. 

Silva Dias. 
0 escrivão

Gaspar Augusto Telles.

’ ça da Crugeira, que den- 
: tro em si tem; e de 

e lenha, em reis 
reis.

Á bouça da 
logar da

em tudo, á sua custa, 
para se fazer pela jus
tiça, no estado anterior, 
de modo que aguas vol
tem a escorrer desem. 
pedidas, no pagamento 
deperdase dam nos que 
se liquidar, custas e 
procuratorio.

As audiências n’es- 
te juizo fazem-se to
das as segundas equin
tas feiras de cada se
mana não sendo dias 
santos ou iertados, por 
que sendo.o, fazem-se 
nos immediactos, não 
sendo, impedidos, ás 
10 horas da manhã 
no tribunal judicial si. 
tuado no largo do cam- 
po [da feira de Vilia 
Verde.

Vilia Verde 9 de Dezem
bro de 1893.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito. 

Silva Dias. 
O escrivão,

ANNUNCIOS s...
________________________  ; 131$000

Comarca de Vilia Verde „oA logar "da ' Coracêira, i 
i mesma freguezia, de mat- 
1 ■ ’ ’ , em 146,$000

reis.
Parte da mesma bou- 

dividida pelo rego da 
agua das poças da Cru
geira, de matto e lenha, 
em 70$000 rs.

A leira do Cortinhal, 
no mesmo logar e fregue
zia, de lavradio com vi- 
donho e agua de lima e 
rega da poça dentro do 
campo das Pôças, de pra
zo, em 83g000 rs.

A leira de matto 
monte do Castello, 
mesma freguezia, allodial, 
em 4$500 reis.

Outra leira, de 
no mesmo monte, 
5$000 rs.

Outra leira, de matto, 
no mesmo monte, limi
tes da freguezia de Bar
budo. em 5$000 rs.

A bouça da Crugeira, 
no sitio assim chamado, 
da freguezia da Lage, 
que se compõe de qua
tro leirões, de inatto e 
pinheiros, em H6$000 rs.

A bouça comprida, no 
sitio da Crugeira, da mes
ma freguezia, de matto e 
lenha, em 23$000 rs.

A leira de Gemonde, 
no sitio d’este nome, da 
mesma freguezia, em reis 
40$000.

São citados todos os cre
dores incertos para assis
tirem á arrematação e de
duzirem os seus direitos 
no prazo legal.

Vilia Verde 11 de Dezem
bro de 1893.

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito 

Silva Dias.
0 escrivão 

Gaspar Augusto Telles.

Comarca de Vilia Verde
Éditos de 30 dias

Por este juizo e cartó
rio a cargo do escrivão 
Telles, correm éditos de 
trinta dias, a citar o in
teressado Augusto Joaquim 
Gomes, solteiro, maior, 
ausente em parte incer
ta, no reino, para todos 
os termos, até final, sem 
prejuízo do seu andamen
to, do inventario orpha- 
nologico, e partilha ad- 
dicional, fda herança do 
finado Antonio Joaquim 
Gomes, que foi morador 
na freguezia de Covas, 
d’esla comarca, e 
que é inventariante, 
ria de São Pedro.

. que do mesmo ficou,
de propriedade e repor Vilia Verde 11 de Novem

bro de 1893.

Comarca dc Vilia Verde
Éditos de 40 dias

Por este juizo de direi
to da comarca de Vilia 

c cartorio do 4.° 
correm éditos do 

40 dias a citar Manoel 
dOliveira, da freguezia 
de Sande, mas auzente, 
om parto inoerta, no Bra- 
zil, para na segunda au
diência d’este juizo, pos
terior ao prazo dos édi
tos, que será contado da 
segunda publicação deste 
annuncio na folha official, 
por 10 horas da manhã, 
comparecer, por si ou 
procurador bastante, no 
tribunal judicial, a fim de 
ver accusar a citação e 
assignar o prazo de ires 
audiências para contestar, 
ou confessar a habilitação 
requerida pelos babilitan- 
dos Roza Maria Pimcntel, 
viuva, e outra, lambem de 
Sande, sob pena dc re
velia.

parecer por si ou seu 
bastante procurador, 
afim de ver accusar a 
citação e inslallar a 

ordinaria que 
contra elle, sua mu
lher, Rosa da Silva e 
mãe, Anua Maria Dias, 
viuva, da mesma fre
guezia, movem José 
Dias Ferrei ra Macha
do e mulher. Roza Go
mes Machado, da pre- 
dicta íreguezia, que po
derá contestar no pra
zo legal, pena de reve
lia; em cuja acção, os 
auctores al legam o do- 
minio e posse ás aguas 
escorridas do eido d’el- 
les reos, etu todas as 
segundas, terças, quar
tas, sexta-feiras e do
mingos, desde o dia 
de todos os Sanctos 
até ao primeiro dia 
d’abril. por comprar 
em 16 de janeiro de 
1863, que o auctor fêz 
á ré mãe, então casa
da com Francisco Jo
sé Soares—e que os 
os teos. por diíTerentes 
factos á mais de um 
anuo e continuados de
pois, não deixam es
correr as ditas aguas 
para o prédio dos auc
tores nos indicados dias 
e tempo proprio, e con
cluem para que os reos 
sejam condemnados a 
reconhecerem o direito

ARREMATAÇÃO | (0 e lenha, 

No dia 7 de Janeiro de i 
1894 pelas 10 horas da , 
manhã, no tribunal de jus- j * ’ 
tiça entram em praça pa
ra serem arrematados pe
lo maior preço acima do 
valor da avaliação os bens 
seguintes pertencentes ao 
finado Luiz Antonio de 
Sousa, que foi {morador 
no logar de Caraceira, fre
guezia de Moure, por de
liberação do conselho de 
familia interessados c cre
dores no respectivo in
ventario orphanologico:

As casas e eido da vi
venda, no logar de Ca
raceira, freguezia de Mou
ro, que fazem parte da 
chamada Quinta da Maia, 
casas torres e 
com tres salas, 
tos, cosinha, varanda, cór- 

o co- 
terreno de la- 

coin vidonho, oli- 
mais arvores, cm

A bouça de Gomil- 
los, no monte de Bai
xo. na mesma fregue- c? 

zia, em 13$ooo rs.
A bouça grande de acção 

Gomillos, no monte de I 
D •_  .... ____ __ r._.Baixo, na mesma fre
guezia, em 74<Sooo. rs.

A bouça do Ribeiro 
da Portella, sita no lo
gar (1’este nome, divi
dida pela entrada dis- 
trictal numero cinco, 
na mesma freguezia em 
29$ooo.

A bouça dos Delga
dos, na Pinheiruda, na 
mesma freguezia, em 
102$ooo rs.

As leiras do Ribei
ro da Portella, sitas no 
logar do mesmo nome, 
freguezia da Portella, 
que se compõe de on
ze leiras, de lavradio e 
vidonho com agua de 
lima e rega do ribeiro 
da Portella e com ou
tras que em si tem de 
natureza de prazo, em 
312$ooo rs.

A terra da Cacha
da, no sitio do (Ribei
ro da Portella, de la
vradio e matto que se 
compõe de seis 
na mesma 
de natureza de 
em I3o$ooo rs.

São citados todos os 
credores incertos para 
assistirem á arremata
ção e deduzirem os 
seus direitos no prazo 
legal.

Vilia Verde 18 dc De
zembro de 1893.

Pelo juizo de direi
ta da comarca de Vil
ia Verde, e cartorio do 
5.° oílicio, correm édi
tos de 40 dias, o citar 
José Lourenço Soares, 
da freguezia d’Arco- 
zello, desta comarca, 
auzente em parte in
certa nos Estados Uni
dos do Brazil, para na 
segunda audiência pos
terior ao prazo dos edi 
los, que começará a 
correr da publicação 
do segundo antiuncio 
na folha oílicial, com- ' vedo Guimarães.

terreiras, 
tres quar- 

J •

les, casa da tulha 
bertos, e 
v radio, 
veiras e 
459$000 réis.

A leira da Moinha, dc 
lavradio, com vidonho 'c 
agua de lima e rega das 
poças da Crugeira, allo
dial, em 29$000 réis.

As terras do Soutinho 
de Baixo, no mesmo lo
gar e freguezia, que cons
tam de dons leirões, dc 
lavradio, com vidonho e 
agua de lima e rega, 
das dietas poças, em rs. 
101$000.

As casas e eido de Baixo, 
no mesmo logar e freguezia 
casas torres c torreiras, 
com sala, quartos, va
randa, cozinha e terreno 
de lavradio e agua dc 
lima e rega, das dietas 
poças, em 142$000 rs.

A terra da Bouça, no 
mesmo logar e freguezia, 
de lavradio, com vido
nho e agua de lima e 
rega, das dietas poças, 
em 320$000 reis.

A terra do Soutinho de 
Cima no mesmo logar e 
freguezia, tres leirões de 
terreno lavradio, com vi
donho e agua de lima c 
rega, das dietas poças, 
allodial, em 340$000 rs.

A terra da Chã Gran
de, no mesmo logar 
freguezia, de 
com vidonho e 
lima e rega, 
poças, allodial, em 211 $060 
reis.

A terra da Chã Pequena, 
no mesmo logar e 
guezia,—tres leirões 
terreno lavradio, com 
donho e agua de lima e 

poças, 
si uma 

e um pe
de matto 

lenha, em 225$000 rs. 
A terra nova, 

da Crugeira da 
freguezia, de 
com vidonho, e 
de lima, e rega da



FOLHA DE VILLA VERDE

Editores—BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa
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Éditos de 30 dias

Drama da revolução franceza

690)

GRISELIA A. A. SOARES DE PASSOS

A. X. Rodrigues Cordeiro

z;
Os Invisíveis do Porlo

j assignat jias.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

typ. ele
C5

*»

< »

di
as-

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ha; a commissão é de 20 p. c. garantindo mais de çinco

Traducção do mysterio em 3 
actos um prologo e um epilogo, 
original de Armand Silvestre & 
Eugéne Morand, para verso portu- 
guez por Macedo Papança, Conde 
de Monsaraz.

Livraria Gomes—Chiado, 70, 
72 - Lisboa.

O escrivão, 
Manoel Henrique de Faria.

Verifiquei a exaclidão, 
O juiz de direito. 

Silva Dias.

&

4

3&400
3 700

Liberdade, 113—PORTO, 
| a correspondência.

cn 
■O

s 
CÍ

A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illustrado, p:i 

ra as famílias
Assignatura—Anno—4:000 reis 

—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-sc na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto

COMARCA OE VILLA VERDE
Éditos de 3o dias

7.a edição revista, augmentada 
precedida d um esboço biographico

JACK, 0 ESTRIPADOR
Recente pubicação de James 

Middíeton, acerca dos cri
mes de Londres.

_o

C U3 
CA o

IÊ I Séde da administracçào

Este romance, illustrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, distribne-se semanalmente 
em Lisboa e Porlo—6 folhas de 
8 paginas in-8. francez, pelo 
preço de 60 r«is, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
o preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

Um volume brochado 300 reis, 
feio correio franco de porte aquem 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
20 — Porlo.

Assigna-se em todas as livrarias d», reino e em casa 
do editor ANTON1O DOURADO, rua dos Marlyres da 

a quem deve ser dirigida toda

© 
©

Esle romance de acíualidade, 
illustrado com gravuras, publi
car-se-á em fascículos sema- 
naes, a 60 reis cada um, pa
gos no acto da entrega em Lis
boa e Porto, e quinzenaes pa- 
r«1 pruvincin», nv do
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua da Atalaya 
24—LISBOA.

REVISTA DE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

n’um volume de 130 a 150 pagi
nas.

Assignatura— Portugal e 
ihasadjacentes: anno, 6§00Ò reis; 
semestre, 3&200 reis; trimestre, 
l§700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co
lónias, Hespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7§200 reis; semestre, 3^800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es
trangeiro.

Esle grande romance ém 5 
volumes oublica-se em fascícu
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no acto da entre
ga em Lisboa e Porlo, e dian- 
ladamente—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assisna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Cordoaria, 150— 
2.°—Porto, e nas principaes li
vrarias.

Declarando que as au
diências deste juizo de di
reito se fazem todas 
segundas e <_ 
de cada semana, ou nos 
dias immediatos, sendo 
aquelles legalmente impe
didos, mas 
to tribunal 
das horas.

Villa Verde 11 de De
zembro de 1893.

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito, 

Silva Dias. 
696 O escrivão
Antonio Jgnacio Machado Brnndão

Comarca de Villa Verde

competente 
' preço.

Distribuir-se-hão tres fascículos por mez. Todas as 
> e se responsa- 

um exemplar

Pelo juízo de direi
to d'esta comarca de 
Villa Verde, e carlorio 
do escrivão Faria, cor
rem éditos de 30 dias, 
a citar os coherdeiros 
João Gonçalves Lima, 
Manoel Gonçalves Li
ma, José Gonçalves Li
ma, e Domingos Gon- 
çalves Lima, todos sol
teiros, residentes em 
parte incerta, nos Es- 
tados-Unidos do Brazil 
e todos os interessados 
incertos, credores e le
gatários desconhecidos 
e residentes fora da co-

LIVRARIA CIVILISAGAD 
de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

4, Rua de Santo Ildefonso, 12

PORTO
NOSSA SENHORA DE PARIS.

1 grosso volume illus
trado..........................
Encadernado em per- 

caline............................
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5
grossos vol. illuslrados 
Encadernados era per-

caline............................. ll§500
Dourados pela folha.. 1250 0
Para estas publicações accei- 

tam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí
culo, e dos MYSTERIOS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.

0 rei dos Grilhetas
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marca, para no prazo 
, de 30 dias a contar da 

quintan-feiras, publicação do ultimo 
annuncio n’um dos pe
riódicos da localidade, 
dedusirem, o seu 
reito, querendo, e 
sistirem a todos os ter
mos, sem prejuízo do 
seu regular andamen
to, do inventario a que 
se procede por obito 
de Mareei li no Gonçal
ves Lima, morador que 
foi no logar de Gilba- 
bêdo, da freguezia de 
Gonduriz,d’esta comar
ca.

Villa Verde, 9 de de
zembro de 1893.

OS MYSTERIOS 
DA

FRAINCMAÇOINARIA
, Por

LEO TAXIL 
Versão portugueza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCARRE1RO 
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCT0R

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA 
com auctorisação do

Em.1,10 e Rev.mo Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto 
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR
Um Breve <le «saa «antádade LEAO ALUI 

animando-o e abençoando e que foi louvada pelos
Ex.'ttOS e rev.moS snrs. Arcebispos de Paris, de fíennes, de Gran, 

de Turin, de Colocza, de Audi, de Nápoles, de Chrambery, de 
Aix, e Bispos de Aíontpellier, de. Coulances, de Seez, de Soissons, 
de Rodez, de Bayeux, de Vannes, e de Marselha.

Preço de cada fascicnlo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravura 
1OC3 lEKJBIXS

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
A obra constará dc dous volumes distribuída em 

fascículos de 32 paginas dc texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fascículo 100 REIS, 

j pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran- 
| co ae porre. Os assTgnanies da província pagarão de 
I cinco cm cinco fascículos, enviando-se-lhe o < * 
I recibo. Concluida a publicação será elevado o

I............................... ... ’
I pessoas que angariarem dez assignaturas

■ _ . | bilisarem pelo seu pagamento, receberão 
•g 2 grátis.
'O-? *

■NI I 1 
•2©

o , « 
QO

A MARTYR
Nova producção de

ÉMILE RICHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Viuva Millionaria
Que teem sido lidos com agrado agrado

Brinde a cada assignante—Um albutn de 20 paginas 
com as vistas das principaes cidades e villas da província do Minho

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas do 8 paginas 10 

reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e uma estampa- 
50 réis semanaes pagos no acto da enlroga. Cada volume bro
chado, 450 róis. O porle para as províncias é á custa da em- 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im
porte d.a antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram ecouomisar 
portos de carias, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
eropreza enviará o competente recibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teeiu 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignatura®.

A cotnmissão é de 20 por ,'ccnto, e sendo 10 assignaturas 
ou mais t,erào direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’este sentido recebera-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a 1^000 reis sejam 
remettidas em vales do correio e não em sellos.

Eto Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edi
to es rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza Lello 
á Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jaeinlho Silva. Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe também assigna
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

Pelo juizo de direito 
d'esta comarca, e carlorio 
do escrivão Faria, correm 
seus devidos e legaes ter
mos, uns autos d’inventa- 
rio orphanologico, a que 
se procede por fallecimen- 
to de Luiza Roza Gomes, 
viuva, moradora que foi, 
no lugar da Larangeira, da 
freguezia de Cóvas d’es- 
ta comarca de Villa Ver
de.

Pelo presente são cita
dos os interessados Ma
noel José Vieira, de trin
ta e oito annos d’edade, 
e Antonio José Vieira das 
Neves, de trinta 
ambos ausentes 
te incerta nos 
Unidos do Brazil, 
dos os

annos, 
em par- 

Estados 
e to- 

interessados in
certos, credores e legatá
rios desconhecidos e Re
sidentes fora da comar
ca, para no prazo de 30 
dias a contar da publi
cação do ultimo annun
cio, n um das periódicos 
da localidade, deduzirem 
o seu direito, querendo, 
e assistirem a todos os 
termos, até afinal, do re 
ferido inventario, sem pre
juízo do seu regular an
damento.

Villa Verde 22 de De
zembro de 1893.

Verifiquei a exactidão 
697 Juiz de direito

Silva Dias. 
O escrivão 

^Manoel Henrique Faria.
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